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A Deus e à família.


À vó Joana (in memoriam).




Carta aberta às famílias


A frustração daquele que vive pelo outro


Levei anos para construir minha casa. E hoje, sozinho, no silêncio do meu quintal, me pergunto: por que tanto tempo perdido, Senhor? Pensei em cada detalhe, estudei e trabalhei para que os mínimos detalhes fossem cumpridos. No entanto, por que tanto tempo perdido, Senhor? Abri mão de tudo, vendi tudo o que tinha, trabalhei arduamente para essa construção, tudo foi pensado e projetado nos mínimos detalhes. Escolhi um lugar seguro, arborizado, com muita natureza, muito espaço, quintal para os cachorros, espaço gourmet, quadra de esportes, playground para os sobrinhos, academia, cozinha grande, sala de TV ampla e até um barzinho com adega subterrânea. No entanto, me pergunto: por que tanto tempo perdido, Senhor?


Até a construção de uma capela grande foi idealizada e construída. E, mesmo assim, ali, o sonho de uma missa em família nunca foi realizado, embora tenhamos o mais difícil: um padre só pra família. Já imaginou quanta graça isso representa num lar? No entanto, me pergunto: por que tanto tempo perdido, Senhor?


Ah! Já estava me esquecendo de um importante detalhe, as dependências especiais da avó. Ela era, afinal, quem mais precisava de apoio naquele momento. Um apoio necessário e merecido, é claro, depois de tudo o que ela fez por todos nós. O mínimo que poderíamos fazer por ela era construir um espaço que atendesse às necessidades dela. No entanto, me pergunto: por que tanto tempo perdido, Senhor?


Minha avó não existe mais, ela nem chegou a experimentar o seu quarto novo com suíte, sala de TV, uma pequena cozinha de apoio e um banheiro grande, espaçoso e adaptado às suas necessidades. Deus a chamou de volta antes que ela pudesse viver tudo isso. Com isso, me pergunto: por que tanto tempo perdido, Senhor?


Bem que o Senhor avisou antes, ao me dizer: “A vida é como uma neblina que aparece e, quando menos se percebe, desaparece rapidamente”. Por que tanto tempo perdido, Senhor? Aliás, o Senhor também avisou o seguinte: “De que adianta o homem se desgastar debaixo do sol e trabalhar tanto se a vida passa sem perceber?”.


Tanto tempo perdido, Senhor...


Não sonhe o sonho do outro, porque a vida é assim, feita de escolhas, e cada um faz a sua, não é? Minha mãe escolheu estar com o meu padrasto. Afinal, ela nunca quis conforto, mas sim uma companhia. E na verdade ela tem toda razão em buscar isso, pois não quer estar sozinha. Ela é livre, uma pessoa como qualquer outra, que não fez opção para o celibato – essa vida opcional e vocacional cabe a mim. Pensei até em uma casa para ela dentro do mesmo quintal. Aliás, o meu sonho era construir um grande condomínio familiar, onde se pudesse viver o céu aqui na terra: rezar, comer, festejar, chorar juntos. Já pensou como seria sensacional se fosse assim? No entanto, me pergunto: por que tanto tempo perdido, Senhor?


Minha irmã Daiane talvez virá morar aqui com o marido e minha sobrinha Rebeca. Mas não acredito que fique por muito tempo, porque ela também fez suas escolhas, e o tempo vai passar rápido demais. Quando menos esperar, ela vai embora de novo. Isso já aconteceu no passado; minha sobrinha Rebeca logo cria asas e vai voar para bem longe. É sempre assim!


O que pensamos ser nossos filhos, na verdade, não são e, como diz o ditado popular: “Filhos são do mundo. Devemos criar os filhos para o mundo. Torná-los autônomos, libertos, até de nossas ordens. A partir de certa idade, só valem conselhos”. Quanto tempo perdido, Senhor! Quantas preocupações, quantas noites de sono perdidas, quanto trabalho, quantos projetos! Por que tanto tempo perdido, Senhor?


Pensei até na Thalita, porque mesmo que ela seja de uma geração diferente, com pensamentos e atitudes diferentes, fui ingênuo em pensar e acreditar que um dia ela estaria bem perto, depois de formada, dando orgulho para a família e seu pai… Por que tanto tempo perdido, Senhor? Ela também vai embora e sempre deixou isso claro, afinal, ela também fez suas escolhas. Ela vai embora para bem longe daqui, nem quis inaugurar seu quarto. Preferiu um quarto bem menor na Europa, longe de tudo e de todos. Por tudo isso, me pergunto: por que tanto tempo perdido, Senhor? Mas eu penso que ela também está certa, porque, como eu sempre disse: Deus nos criou para sermos felizes e “cada um de nós compõe a sua história e cada ser em si carrega o dom de ser capaz e ser feliz”.1


Minha irmã Alessandra também foi incluída no projeto, e com ela as coisas foram mais difíceis. Como todas as outras pessoas, ela também fez suas escolhas e merece respeito, claro. Aprendi que, na vida, já está provado que amar não é concordar com o outro, mas sim aceitá-lo e respeitá-lo como o é, e o mesmo vale para as suas decisões.


Como dizia minha sábia avó Joana: “família existe enquanto os agregados não chegam”, e, por mais triste que isso possa ser, essa é a mais dura realidade. Haverá exceções? Não sei, mas sigo me perguntando: por que tanto tempo perdido, Senhor?


Meus sobrinhos já cresceram, não convivi com eles, tentei de tudo, mas foi praticamente impossível. Não pude fazer nada além do que estava a meu alcance; as circunstâncias não permitiram e minha irmã aceitou essa condição para ser feliz. Tomara que tenha sido a decisão certa e que ela tenha feito a melhor escolha. Ela também merece ser feliz e fazer livremente sua escolha. E, no entanto, sigo me perguntando: por que tanto tempo perdido, Senhor?


O castelo está pronto, mas e o tempo que ele demorou para ser construído? Quanto tempo foi perdido, Senhor? E, o mais triste, ele está vazio. Até os amigos não podem ir mais; aliás, eles nem foram. A construção demorou muito e eles já se foram, cada um com os seus sonhos e escolhas. Quanto tempo foi perdido, Senhor? Quintal cheio de concreto com um lindo cenário da natureza de Deus abraçando o redor da casa, água abundante num profundo poço artesiano que gera litros de águas por minuto, piscina limpa. Porém, casa vazia, igreja silenciosa. Um triste cenário de um castelo sem rei, sem rainha, sem príncipes e sem princesas. Quanto tempo perdido, Senhor?


Já imaginou malhar numa academia de frente para a natureza, doada por Deus? Treinando e respirando um ar puro? Diferente das academias nos prédios fechados das grandes cidades, né? Mas, mesmo assim, ela está vazia, habitada apenas pelos caríssimos aparelhos empoeirados, aguardando ansiosos até que alguém os use. Quanto tempo perdido, Senhor?


Ah! Estou me esquecendo dos parentes. Também pensei neles, mesmo sendo parentes, afinal, dizem que família é diferente de parentes. Demorou, mas consegui entender isso: de fato, é muito diferente. Eles são mais distantes em tudo. Cada um tem a sua vida e os seus sonhos, cada um vive por si e Deus por todos. Pouco importa se você está bem ou não. Só os encontramos nas festas e ainda há aqueles que só encontramos nos velórios. Quanto tempo perdido, Senhor!


A casa foi projetada pensando em todas essas pessoas, com espaço para festas e quartos de visitas. No entanto, me pergunto: por que tanto tempo perdido, Senhor? Queria eu ter pensado diferente e começar tudo de novo. Certamente não estaria aqui me perguntando, mais uma vez: por que tanto tempo perdido, Senhor?


O tempo passou muito rápido, e há coisas na vida que não voltam. Por isso, aproveite cada minuto da sua vida, seja feliz e não perca tempo com os outros. Ganhe mais tempo com você, pois no final valerá a pena, e você não precisará se fazer a tão importuna pergunta: quanto tempo foi perdido, Senhor?


Aprendi com tudo isso e, por essa razão, faço um pedido: quando eu morrer coloque na minha lápide a seguinte frase: AQUI JAZ UM PADRE FELIZ E REALIZADO EM SUA VOCAÇÃO, QUE CHAMADO PELO SENHOR, DEIXOU SE SEDUZIR, PORQUE DEUS FOI MAIS FORTE E TEVE MAIS PODER…


Não se esqueça:


Deus nos criou para sermos felizes!


O homem decepciona, Jesus Cristo, jamais!


Não sonhe os sonhos dos outros!
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Deus nos criou para sermos felizes!


O homem decepciona, Jesus Cristo, jamais!
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Apresentação


Como vai a relação com a sua família?


Não importa o tamanho que ela tenha, seja pequena, seja grande, você já deve ter parado para pensar em como as coisas funcionam dentro da sua casa. E, claro, também deve ter se perguntado:


Será que tudo isso só acontece comigo?


Será que só a minha família não me entende?


Será que eu nasci na família errada?


Será que todas as famílias são como a minha?


Todos nós, e eu me incluo nessa, já fizemos essas perguntas.


Este livro é muito mais do que uma resposta para essas perguntas, é um chamado para que você perceba que não está sozinho. E nessa batalha por compreender melhor a sua família, a sua história, não existirá vencedor se você não estiver ao lado de Jesus Cristo. Por isso, este livro é um convite para você refletir sobre sua própria história e sobre a sua relação com a sua família: o quanto disso, afinal, depende de você e do modo como você se relaciona com o outro?


Para tentar chegar a uma resposta, preciso que você se comprometa a caminhar por esta leitura ao lado de Jesus Cristo. E, também, a ler diariamente os textos deste livro – tanto comigo quanto sozinho – até entender a mensagem de Deus.


Deus quer vê-lo feliz, mas, para isso, é preciso que você dê o primeiro passo.


Vamos começar com esta leitura?
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Família é tudo igual, só muda de endereço!


“Portanto, como eleitos de Deus, santos e amados, vesti-vos com sentimentos de compaixão, com bondade, humildade, mansidão, paciência.” Ao que dizem: “Mas é difícil, padre!”. Eu sei que é difícil, porém a palavra de honra é suportai-vos. “Suportai-vos uns aos outros e, se um tiver motivos de queixa contra o outro, perdoai-vos mutuamente. Como o Senhor vos perdoou, fazei assim também vós. Sobretudo, revesti-vos do amor, que une a todos na perfeição” (Colossenses 3:12-14).


Família!


Eis o tema mais difícil de se falar. Família é tudo igual, só muda de endereço.


Os mesmos problemas que tenho na minha família, todos vocês têm. É o problema do pai com a mãe, do marido com a mulher, do filho com a mãe e por aí vai. Quem é que não tem problema em casa, na vida? Bem, todos temos e são todos iguais. Não pense que a família de um padre é perfeita. Nem que a de alguém que sempre frequenta a missa seja. Talvez sejam até mais imperfeitas…


A Palavra de Deus é muito clara:


“Deus honra o pai nos filhos e confirma, sobre eles, a autoridade da mãe. Quem honra seu pai alcança o perdão dos pecados, evitará cair neles e será ouvido na oração cotidiana. Quem respeita sua mãe é como aquele que junta tesouros. Quem honra seu pai terá alegria em seus próprios filhos; e, no dia em que orar, será atendido. Quem honra seu pai terá vida longa, e quem obedece ao pai é o consolo da mãe. […] Filho, ampara a velhice de teu pai e não lhe cause desgosto enquanto ele vive. Mesmo que ele esteja perdendo a lucidez, sê tolerante com ele não o humilhes, em nenhum dos dias de sua vida. A ajuda prestada a teu pai não será esquecida, mas será plantada em lugar dos teus pecados e contada como justiça para ti; no dia da aflição serás lembrado e teus pecados se dissolverão, como o gelo em dia de sol” (Eclesiastes 3:3-7, 14-17).


Que coisa maravilhosa seria se nós, filhos, colocássemos isso em prática. Essa é a receita da felicidade!


Tem pessoas que dizem: “Padre, não sei mais o que faço da minha vida, ela é uma desgraça, dou um passo para a frente e dez para trás. O que será que está acontecendo comigo?”. Até que diz: “Estou há não sei quanto tempo brigada com meu pai, com minha mãe”. E falam com orgulho.


Até quando vamos continuar assim? O tio que não fala com a tia, o irmão que não fala com o irmão… A família é o maior bem que Deus nos deu, a maior herança que devemos ter e, infelizmente, estamos deixando isso de lado.


Até quando você, que é mãe, que é pai, vai deixar isso acontecer?


Amai-vos uns aos outros e por quê? Porque o amor é o vínculo da perfeição.


Como é bonito isso!


Ensinais-vos uns aos outros – mas com sabedoria.


Não adianta o pai bater e xingar o filho. Não vai resolver nada. Não podemos e não devemos intimidar os nossos filhos. Como nos diz a Palavra: “Pais, não intimideis vossos filhos, para que eles não percam o ânimo” (Colossenses 3:21). E, então, o filho diz ao pai: “Pai, quando crescer, vou ser médico”. E o pai responde: “Você? Você é vagabundo, não gosta de estudar nem de trabalhar!”. E não é assim que se educa um filho, que se anima um filho.


E quem nos ensina isso é Jesus Cristo.


Se o seu filho chega até você e compartilha uma novidade boa como a de um concurso ou um desejo de ter um futuro melhor, você tem que comemorar, tem que se empolgar para que ele siga em frente. “Vai, meu filho, estuda essa semana que você consegue! Deus te abençoe.”


Talvez você tenha encontrado este livro, porque precisava ler isto: é preciso amar e respeitar seus pais, bem como obedecer a eles. Porque tenho certeza de que todos os pais só querem o bem do filho. Muitas vezes, nossos pais brigam conosco porque nos amam. Só briga com você aquele que te ama. Quem não ama não se importa.


Como explica este texto belíssimo do Papa Francisco:2


Não existe a família perfeita, mas não é preciso ter medo da imperfeição, da fragilidade, nem mesmo dos conflitos; preciso é aprender a enfrentá-los de forma construtiva. Por isso, a família onde as pessoas, apesar das próprias limitações e pecados, se amam, torna-se uma escola de perdão. O perdão é uma dinâmica de comunicação: uma comunicação que definha e se quebra, mas, por meio do arrependimento expresso e acolhido, é possível reatá-la e fazê-la crescer. […] A família mais bela, protagonista e não problema, é aquela que, partindo do testemunho, sabe comunicar a beleza e a riqueza do relacionamento entre o homem e a mulher, entre pais e filhos. Não lutemos para defender o passado, mas trabalhemos com paciência e confiança, em todos os ambientes onde diariamente nos encontramos, para construir o futuro.


Termino este capítulo abençoando a sua família, e a minha também. Que você se lembre de perdoar, de amar e de estar presente na vida de seus familiares, o maior presente é ser presente!


Como na oração de Padre Zezinho, desejo:




“Que nenhuma família comece em qualquer de repente


Que nenhuma família termine por falta de amor


[...]


Abençoa, Senhor, as famílias, Amém!


Abençoa, Senhor, a minha também!”3
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O amor é o vínculo da perfeição.
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Minha família está dividida, o que faço?


A Palavra de Deus vai falar do homem interior, por quê?


Porque, para Deus, não importa o que se é no exterior. O Senhor não está preocupado com como somos por fora, Ele não está preocupado com nosso dinheiro, com nosso sucesso, com o nosso poder, com as nossas vaidades, porque o externo para Deus não importa. A Palavra é bem clara: até os adolescentes podem esgotar-se, e jovens robustos podem cambalear, mas aqueles que contam com o Senhor renovam suas forças; ele dá-lhes asas de águia. Correm sem se cansar, vão para a frente sem se fatigar (Isaías 40:30,31). Em outras palavras, quando se refere ao nosso interior, ao nosso coração, dizendo que devemos ser robustos e cheios do Espírito Santo, porque é isso que faz a diferença na nossa vida.


Que contradição parece esse Evangelho, quando Jesus chama seus discípulos e diz assim: “Eu vim lançar fogo sobre a terra, […] vós pensais que eu vim trazer paz sobre a terra? Pelo contrário, eu vos digo, vim trazer divisão” (Lucas 12:49,51).


Por que Jesus fala dessa divisão?


Jesus é muito claro. Ele diz que a divisão acontece na família e usa como exemplo uma de cinco pessoas: “Daqui em diante, numa família de cinco pessoas, três ficarão divididas contra duas e duas contra as três; ficarão divididos: o pai contra filho e o filho contra o pai; a mãe contra filha e a filha contra a mãe; a sogra contra a nora e a nora contra a sogra” (Lucas 12:52-53).


O curioso? É que isso não é novidade para nós, pois é exatamente isso que acontece na nossa vida e dentro da nossa casa, na nossa família. Que triste isso, mas acontece que essa divisão é causada por Jesus. Sim, porque a Sua presença causa, em qualquer circunstância, em qualquer ambiente, uma revolução.


Mas que revolução a presença de Jesus causa? Para começar, ela é do tipo que provoca em nós uma decisão. É por isso que na leitura da Carta aos Efésios, Paulo diz à sua comunidade, ou melhor, mais do que dizer, vai desejar à sua comunidade, à família de cada um, que ela possa receber de Deus, do Pai, “segundo a riqueza da sua glória, sejais robustecidos, por meio do seu Espírito, quanto ao homem interior” (Efésios 3:16).


O que causa a divisão entre os amigos, entre os colegas, entre a comunidade, entre a família, é a falta de sermos robustecidos pelo Espírito de Deus. Jesus chega ao ambiente, e sua presença provoca e obriga uma decisão porque, com sua presença em qualquer ambiente, em qualquer circunstância, sabe o que vem também?


A obrigação. Vem a proposta cristã; a proposta do Evangelho.


E qual é a proposta cristã? Qual é a proposta do Evangelho? Qual é a proposta de Jesus?


Que todos nós nos amemos, que todos nós nos abracemos, que todos nos perdoemos.


Mas tudo isso é exatamente o que NÃO acontece na realidade do nosso cotidiano. Por quê? Porque entre o pai e o filho, a mãe e a filha, a nora e a sogra, o irmão e a irmã, o amigo e a amiga, sempre haverá um que não dá o braço a torcer. Jesus já sabia disso. Ele sabe, e conhece cada um de nós, por isso tem ciência de que sempre haverá um que não vai querer dar o braço a torcer.


E esse que não dá o braço a torcer, quem é? Aquele que não está robusto, ou seja, cheio do Espírito Santo no seu interior.
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